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Diagnóstico da indústria de confecções a 
partir do radar e característico de inovação

Diagnosis of the clothing industry from the radar and characteristic of innovation

Resumo

Atualmente, no Brasil, a indústria de confecções apresenta crescente oferta 
de empregos e utilização da capacidade instalada. Contudo, baixos índices 
de investimento em inovação e treinamento para formar e reter a mão de 
obra preocupam o grande varejo e ameaçam o atendimento à demanda, 
penalizando o consumidor. Além disso, o aumento da importação de 
matéria-prima e produtos acabados com preços extremamente competitivos 
coloca esse setor em situação de crise, pois a maioria das organizações 
dessa cadeia é de empresas de pequeno porte (EPP). Assim, discutem-se as 
características que permitem uma capacidade competitiva mais desenvolvida 
diante dos concorrentes no exterior e entradas de produtos importados 
no mercado nacional. Realizou-se uma pesquisa survey tomando-se uma 
amostra de 50 EPPs de mesma região geográfica. Aplicou-se o característico 
de inovação a partir do radar de inovação, visando a definir quais dimensões 
devem ser desenvolvidas que permitam obter diferenciais competitivos 
com base na inovação. Como resultado, identificaram-se as dimensões 
“soluções”, “agregação de valor” e “rede”, como sendo as condicionantes 
para desenvolver a capacidade de inovação.

Palavras-chave: Característico de inovação. Indústria de confecções. 
Potencial de inovação.

Abstract

Currently, in Brazil, the clothing industry is experiencing a rise in the offer 
of employment and in capacity utilization. But the low levels of investment 
in innovation and training to qualify and retain the workforce worry large-
scale retailers and threaten their ability to meet growing demand, thus 
penalizing consumers. In addition, the increase in imports of raw materials 
and finished products with extremely competitive prices puts this sector in a 
crisis situation, given that most companies in this sector are small businesses 
(SBs). Thus, there is discussion on what characteristics would allow an 
improved competitive capacity in view of foreign competitors and of the entry 
of imported products in the domestic market. A study was led consisting of a 
survey that took a sample of 50 SMs located in the same geographic region. 
The characteristic of innovation based on the innovation radar was applied 
aiming to define which dimensions should be developed to enable obtaining 
competitive advantages based on innovation. The results yielded “solutions”, 
“added value” and “network” as necessary for developing the capacity for 
innovation.

Key words: Characteristic of innovation. Garment industry. Potential for 
innovation.
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1	 Introdução 

O uso da capacidade instalada pela indús-

tria têxtil e de confecções no Brasil mostra-se 

em níveis superiores a 80%, aliado ao aumento 

no número de empregos e evolução de fatura-

mento, o que demonstra um bom desempenho. 

Contudo, os baixos índices de investimento em 

inovação e treinamento para formar e reter a 

mão de obra preocupam o grande varejo e ame-

açam o atendimento à demanda crescente, pe-

nalizando o consumidor. Além disso, verifica-se 

que há um aumento da importação de matéria-

prima e produtos acabados com preços extrema-

mente competitivos situação essa que prejudica 

as companhias nacionais, uma vez que para atin-

gir esses níveis de preços são utilizados dumping 

envolvendo produtos do setor têxtil e de con-

fecção (ABIT, 2014). A ABIT (2014) em 2015 

continua com o trabalho de combate a esse tipo 

de prática defendendo junto ao governo, em par-

ceria com outras entidades, a criação de normas 

específicas no marco normativo de processos 

antidumping para os setores fragmentados, com 

o objetivo de viabilizar o legítimo acesso des-

sas empresas a essa medida de defesa comercial. 

Segundo a ABIT (2015) o setor têxtil e de con-

fecção é uma atividade com cerca de 200 anos 

no País. Impulsionou muitas outras indústrias e 

foi o grande motor da revolução industrial no 

Brasil. Hoje, emprega 1,7 milhão de pessoas de 

forma direta, das quais 75% são mulheres. A 

indústria da moda é o segundo maior empre-

gador na indústria de transformação e também 

segundo maior gerador do primeiro emprego. 

Eis a gigantesca importância econômica e so-

cial deste bicentenário setor com capilaridade 

em todo o território nacional. Assim, identifica-

se, como característica desse setor, a ausência 

de mecanismos comerciais dinâmicos que pro-

movam a defesa diante dos concorrentes comer-

ciais nacionais ou protejam a concorrência dos 

entrantes no País, diante das importações com 

dumping e/ou subsidiadas. A falta de tais meca-

nismos poderia trazer divergências, gerando um 

processo de conflito, na medida em que toda a 

cadeia seria afetada na sua competitividade, se 

um elo entrar em crise (KELLER, 2008).

Desta forma, a indústria têxtil pode ser con-

siderada um dos setores mais atingidos pelo pro-

cesso de abertura comercial, sofrendo momentos 

de extrema crise, em razão do grande aumento 

das importações, em especial, no segmento de 

fios e tecidos artificiais e sintéticos provenientes, 

principalmente, dos países asiáticos (MENDES; 

MORRONE, 2002). Considerando esses aspec-

tos, uma alternativa para alavancar esse setor é 

a implantação de processos de inovação que, se-

gundo Hauser et al. (2006), devem ser entendidos 

como interativos; porém, dependentes, sobretudo, 

da capacidade de aprender a gerar e absorver co-

nhecimentos, da articulação e das fontes de ino-

vação para os diferentes agentes, bem como da 

localização e do nível de conhecimentos tácitos 

existentes nesses ambientes. 

A interação localizada, criada entre agen-

tes econômicos e sociais em um mesmo espaço, 

permite o desenvolvimento de significativa par-

cela de atividades inovadoras. Assim, as dife-

rentes estruturas institucionais passam a dispor 

de processos inovadores qualitativamente diver-

sos em virtude da sua localização (LASTRES; 

ALBAGLI, 1999). 

Diante disso, neste artigo, discutem-se 

quais características devem ser consideradas 

para permitir uma capacidade competitiva mais 

desenvolvida diante dos concorrentes no exte-

rior e das entradas de produtos importados no 

mercado nacional. Para se atingir o objetivo pro-

posto, realizou-se uma pesquisa do tipo survey, 

com uma amostra de 50 Empresas de Pequeno 

Porte (EPP) localizadas na mesma região geo-
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gráfica e aplicou-se o característico de inovação 

a partir do radar de inovação, visando a definir 

quais dimensões devem ser desenvolvidas que 

possibilitem obter diferenciais competitivos com 

base na inovação. 

2	 Referencial teórico 

2.1	 Inovação
Para Rickards (2000), pesquisas sobre a te-

mática da inovação e da capacidade empreende-

dora têm sido feitas de forma intensa. Neste con-

texto, realça-se a literatura que associa inovação 

a crescimento econômico. Schumpeter (1984) des-

taca o papel fundamental da inovação no ato de 

empreender e seu impacto no crescimento econô-

mico. Segundo o economista, o desenvolvimento 

é possível quando ocorre inovação, e a inovação 

move a economia.

Apesar de ser um dos maiores desafios cor-

porativos, atualmente, a inovação na realidade 

tem um conceito simples. É o que dizem Simantob 

e Lippi (2003) quando afirmam que a inovação 

é uma iniciativa, modesta ou revolucionária, que 

surge como uma novidade para a organização e 

para o mercado e que, aplicada na prática, traz 

resultados econômicos para a empresa – sejam eles 

ligados à tecnologia, à gestão, aos processos ou 

ao modelo de negócio. Acrescentam dizendo que 

o cerne da inovação está no consumidor – é preci-

so atender às suas necessidades para efetivamente 

“criar” valor. Fortuin (2006) e Prahalad e Hamel 

(1990) contribuem para a discussão deixando cla-

ro que inovação é mais do que a simples criação 

de um novo produto, processo ou serviço. As ino-

vações de modelo de negócio, técnicas de geren-

ciamento, estratégias e estrutura organizacional 

também podem ser incluídas. 

Segundo a economista Vedovello (1995), as 

razões para se inovar são as seguintes:

•	 Razões tecnológicas: desenvolver novos 

produtos e serviços; alterar ou melhorar os 

métodos de produção existentes; imitar os 

líderes em inovação; adaptar as tecnologias 

desenvolvidas por outros às necessidades da 

empresa e melhorar o desempenho de técni-

cas existentes.

•	 Razões econômicas – inovação de produtos: 

substituir produtos obsoletos; alargar a gama 

de produtos; manter posição atual de merca-

do; entrar/abrir novos mercados;

•	 Razões econômicas – inovação de processo: 

melhorar a flexibilidade na fabricação; redu-

zir custos de fabricação, de consumo de ma-

teriais, de energia, da taxa de defeitos de fá-

brica, dos custos no design dos produtos, dos 

custos com pessoal, da poluição ambiental e 

melhorar as condições de trabalho.

2.2	 Considerações sobre métricas 
de inovação
Segundo Gamal et al. (2011), a inovação é 

um conceito muito amplo e tem muitas dimensões, 

assim, por exemplo, mensurá-la quanto ao desem-

penho é muito difícil. Vale destacar que ela tem 

sido reconhecida como um importante fator para 

o crescimento econômico de uma organização. 

Muitas pesquisas mostram que a inovação incor-

pora novos produtos e serviços de alta qualidade 

e baixos preços, o que possibilita que a empresa 

conquiste mais consumidores e amplie sua produ-

ção. E a inovação contínua pode promover a re-

novação do crescimento da empresa. Entretanto, 

para um crescimento sustentável necessita-se de 

uma inovação sustentável, e esta deve ser institu-

cionalizada e com saídas predizíveis.

Para tornar o desenvolvimento sustentável 

por meio da inovação, devem-se apoiar as decisões 

embasadas em políticas e processos que tenham 

credibilidade, temporalidade e boas métricas. 
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Métricas de inovação têm sido estudadas 

como tema emergente de economia da inovação 

que explora a complexa relação entre investimen-

to em inovação e financiamento de recursos. Com 

elas é possível examinar a inovação e os “cami-

nhos naturais” que levam as empresas têxteis e as 

organizações de outros setores a:

•	 Realizar continuamente revisão sobre como 

as métricas de inovação/acessos auxiliam na 

capacidade de inovar de uma organização. 

•	 Buscar enriquecer o entendimento do proces-

so de inovação com a intenção de fazer cres-

cer um integrado, efetivo e preciso sistema de 

métricas para inovação da empresa. 

•	 Considerar que as métricas de inovação atu-

ais são estruturadas em várias dimensões que 

informam sobre o estado de desenvolvimen-

to em inovação da organização em análise e, 

assim, focar no desenvolvimento das dimen-

sões apontadas que causem maior impacto 

no crescimento da organização em determi-

nado segmento de mercado. 

Assim, verifica-se a necessidade de desenvol-

ver métricas de inovação para:

•	 Dar suporte aos responsáveis pelas empresas 

para que compreendam suas práticas e te-

nham consciência de suas capacidades a fim 

de definir o que as organizações necessitam 

para focar no sucesso da inovação, em como 

atingi-lo e maximizá-lo.

•	 Dar suporte a programas endereçados a for-

talecer o mercado com maior capacidade de 

processos organizacionais, com políticas de 

mercado que promovem inovação.

•	 Identificar áreas estratégicas para capitalizar 

e descobrir oportunidades para crescimento 

de inovação.

•	 Desenvolver o índice de desenvolvimento por 

setor das empresas.

•	 Estabelecer o benchmarking das organiza-

ções de um país com empresas inovadoras no 

cenário internacional.

Considerando esses aspectos, nesta pesquisa, 

adotou-se o radar da inovação, conforme descrito 

na seção 2.3.

2.3	 As dimensões da inovação – o 
radar da inovação
Sawhney et al. (2006) propõem uma ferra-

menta denominada “radar” que relaciona as di-

mensões pelas quais uma empresa pode procurar 

meios para inovar. O radar da inovação reúne 

quatro dimensões principais, a saber: ofertas cria-

das; clientes atendidos; processos empregados; e 

praça (3W1H – what, where, who e how). Tais di-

mensões compõem a base de referência para deter-

minar a inovação. No entanto, estes autores per-

ceberam que as empresas procuram outros modos 

para alcançar patamares mais elevados de compe-

titividade por meio da capacidade de inovar.

Além das quatro dimensões acima apresen-

tadas, Sawhney et al. (2006) sugerem adicionar 

mais oito, quais sejam: plataforma, marca, solu-

ções, relacionamento, agregação de valor, organi-

zação, cadeia de fornecimento e rede. Bachmann 

e Destefani (2008) acrescentam às 12 dimensões 

de Sawhney et al. (2006) o conceito de ambiente 

propício à inovação. Tal situação pode ser percebi-

da, entre outros aspectos, pelo aporte de recursos 

humanos à empresa com formação facilitadora do 

processo de incorporação e implementação da cul-

tura de inovação.

No Quadro 1, são apresentadas as dimensões 

da inovação propostas por Sawhney et al. (2006) 

e complementadas por Bachmann e Destefani 

(2008), bem como uma breve definição de cada 

dimensão.
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2.4	 Característico de Inovação 
Setorial (CIS)
Em complemento ao uso do radar de inova-

ção, conforme descrito na seção 2.3, com base 

em Oliveira et al. (2014), apresenta-se o método 

de determinação do Característico Setorial de 

Inovação (CIS). No modelo do CIS, são considera-

das as observações de Ketokivi e Ali-Yrkkö (2010), 

os quais referem que ações de inovação têm um 

impacto em múltiplas dimensões do radar, mas de 

forma distinta para cada empresa. Esses autores 

sinalizaram que independentemente da origem da 

inovação, quer seja no lançamento de um novo 

produto, quer de uma estratégia de venda, have-

rá um incremento das 13 dimensões. Entretanto, 

a propagação do impacto entre as dimensões tem 

efeitos distintos entre cada empresa, sobretudo na-

quelas de setores distintos.

A dificuldade do radar de inovação em me-

dir a inovação global remete a heterogeneidade de 

cada setor. Exemplificando: o lançamento de um 

novo produto no mercado da indústria de telefo-

nia móvel tem um impacto superior ao lançamen-

to de um novo produto de uma empresa de panifi-

cação a depender do mix de produtos. Ketokivi e 

Ali-Yrkko (2010) apontaram que empresas de base 

tecnológica têm uma capacidade maior de gerar 

inovação com atividades de P&D do que as de ba-

ses não tecnológicas. Contudo, ambas podem ser 

consideradas inovadoras em alguns aspectos dis-

tintos do radar.

Diante da constatação da heterogeneida-

de dos setores, é proposto o Característico de 

Inovação Setorial (CIS) por empresa, que é defini-

do pelo modelo a seguir:

(1)

Em que

Meddks é o valor médio ajustado da dimensão 

de inovação k para o setor s – indica o poten-

cial de crescimento da dimensão k do setor 

Dimensão Definição

Oferta Desenvolvimento de produtos com características inovadoras.

Processos Redesenho dos processos produtivos de modo a permitir incremento de eficiência 
operacional.

Clientes Identificar necessidades dos clientes, ou novos nichos de mercado.

Praça Identificar novas formas de comercialização e/ou distribuição.

Plataforma Relaciona-se com a adaptabilidade do sistema de produção em face da diversidade de 
produtos demandados.

Marca Forma como as empresas transmitem aos clientes seus valores.

Soluções Sistemas ou mecanismos para simplificar as dificuldades do cliente.

Relacionamento Relaciona-se com a experiência do cliente com a empresa.

Agregação de valor Melhorar a forma de captar o valor dos produtos percebido por cliente e fornecedores.

Organização Melhorar a estrutura da empresa.

Cadeia de fornecimento Incrementar a logística com os fornecedores e clientes, seja interno ou externo.

Rede Comunicação entre os elos da cadeia de fornecimento.

Ambiência inovadora Relaciona-se com os profissionais que compõem a empresa e que colaboram com a 
cultura da inovação.

Quadro 1: Definição das dimensões da inovação
Fonte: Adaptado a partir de Sawhney et al. (2006, 2010) e Bachmann e Destefano I (2008).
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s em relação ao valor médio máximo obtido 

em alguma dimensão desse setor.

Maxmedds é o valor máximo dos valores mé-

dios das k dimensão da inovação para as i 

empresas do setor s.

dik é o valor médio da dimensão da inovação k 

do setor s.

Define-se o CIS médio setorial das 13 dimen-

sões como sendo:

(2)

Para identificar o potencial de crescimento 

de cada dimensão até atingir seu valor máximo, 

aplica-se a equação 3:

(3)

Em que

MAXdks é o valor máximo ajustado das k di-

mensões de inovação para o setor s – indica 

o quanto aquela dimensão pode crescer em 

relação ao concorrente.

Maxdik é o valor máximo dos valores das di-

mensões da inovação k para as i empresas do 

setor s.

Define-se o CIS setorial como sendo:

(4)

ou 

(5)

3	 Metodologia aplicada

Nesta pesquisa, faz-se um diagnóstico com 

base em um survey em uma amostra de 50 EPPs 

que atuam no setor da indústria de confecções, 

baseado no radar de inovação proposto por 

Sawhney (2010). Na primeira etapa do estudo, 

visa-se a captar dados sobre cada dimensão a par-

tir da aplicação do questionário desenvolvido para 

atender ao projeto Agentes Locais de Inovação 

(ALI) (SEBRAE, 2015). O instrumento é compos-

to de 40 construtos agrupados em 13 categorias, 

as quais coincidem com as dimensões da inovação 

propostas por Sawhney et al. (2006) e Sawhney 

(2010) e mais a dimensão ambiência inovadora 

(BACHMANN; DESTEFANI, 2008). 

As entrevistas semiestruturadas realizadas 

junto às 50 EPPs foram utilizadas para determinar 

o Característico Setorial de Inovação (CIS). Os 

questionários foram respondidos pelos dirigentes 

das empresas analisadas.

A amostra não pode ser rigorosamente classi-

ficada como aleatória, pois mesmo que a primeira 

incursão às empresas tenha sido efetuada de for-

ma aleatória, algumas organizações não deseja-

ram participar do projeto, sendo estas substituídas 

com base no critério de acessibilidade (indicação 

das empresas já participantes, proximidade geo-

gráfica, etc.).

O modelo aqui apresentado utiliza a aná-

lise do radar de inovação em suas 13 dimensões 

(BACHMANN; DESTEFANI, 2008), comple-

mentado com o CIS. A partir dessa análise, possi-

bilita priorizar ações que potencializem o uso de 

recursos que se convertam em inovação, nortean-

do investimentos em inovação nas dimensões indi-

cadas pelo CIS.

Com base nessas medidas, define-se o nível 

de desenvolvimento organizacional. O nível de or-

ganização é estabelecido a partir da combinação 

das medidas das dimensões: organização, plata-
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forma e processos. Essa combinação determina 

um agregado de comportamentos que caracteriza 

o nível de organização. Adota-se aqui a medida do 

módulo do vetor fornecido pelo radar de inova-

ção com as três dimensões escolhidas. O critério 

para classificar o nível de organização da empresa 

é dado pelo módulo dos vetores obtidos no radar 

de inovação da seguinte forma: entre 0 e 3, indica 

nível de organização incipiente; de 3 a 5, apresenta 

estrutura primária de gestão; de 5 a 8, mostra es-

truturas desenvolvidas e sistemas de gestão e pla-

nejamento. 

Na Tabela 1, são apresentadas as estatís-

ticas básicas das dimensões da inovação das 50 

empresas do setor pesquisado, obtidas por meio 

dos questionários aplicados, bem como os valores 

dos característicos MedCIS e MaxCIS, calculados 

conforme as equações (1, 2, 3, 4 e 5) para o setor 

em estudo. Demostram-se as dimensões mais rele-

vantes para o setor e aquelas que apresentam po-

tencial de crescimento diante da concorrência. Na 

Figura 1, podem ser observados os valores obtidos 

do radar de inovação.

As dimensões demarcadas no CIS indicam as 

que devem ser priorizadas.

Como normalmente as EPPs buscam atuar 

em segmentos de mercado que não estão plena-

mente atendidos por grandes e médias empresas 

e, em geral, localizam-se próximas ao seu públi-

Tabela 1: Estatísticas das dimensões da inovação do setor da indústria confecções do polo do Agreste de 
Pernambuco

Dimensão

Indústria de reparos
radar de inovação CIS

Média Máximo Mínimo MedCIS MaxCIS

Oferta 3,7 5 2,6 4,23 1,25

Plataforma 3,1 5 1 3,55 1,86

Marca 4,4 5 1 5,00 0,57

Clientes 2,8 4,3 1 3,19 2,18

Soluções 1,8 4 1 2,03 3,20

Relacionamento 2,6 5 1 2,97 2,37

Agregação de valor 1,3 3 1 1,52 3,65

Processos 2,4 4 1 2,66 2,64

Organização 2,2 4 1 2,45 2,83

Cadeia de fornecimento 3,4 5 1 3,82 1,61

Presença 3,0 5 1 3,41 1,98

Rede 1,6 3 1 1,75 3,45

Ambiência inovadora 2,2 4,3 1 2,49 2,80

Fonte: Os autores.

Figura 1: Radar de inovação da indústria de 
confecções
Fonte: Os autores.
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co-alvo, essas empresas apresentam baixo inves-

timento para implantação e capital de giro e, em 

razão disso, competem entre si para ofertarem 

produtos e serviços de baixo custo e obterem alto 

volume de consumo.

Para as empresas voltadas apenas a sua fatia 

de mercado-alvo, observa-se preocupação exclu-

sivamente com o preço, não valorizando a quali-

dade. Dessa forma, essas organizações não estão 

motivadas a realizarem melhorias em processos, 

serviços e produtos, deixando de lado a inova-

ção. Considerando a necessidade de estabelecer 

um crescimento econômico sustentável, buscam-

se definir procedimentos que norteiem em quais 

dimensões deve-se estimular a inclusão de novas 

tecnologias e melhorias de processos como uma 

necessidade identificada do setor e, em outros 

casos, quais dimensões devem ser desenvolvidas 

para fazer frente à concorrência emergente.

A partir dos dados da Tabela 1, observa-se 

a dificuldade de identificar ações prioritárias pela 

leitura dos valores atribuídos a cada dimensão. 

Tomando-se então o MedCIS podem-se identificar 

as dimensões “Soluções”, “Rede” e “Agregação 

de valor”, como sendo as que carecem maiores in-

vestimentos e atenção por parte dos empresários. 

Entendendo-se que a dimensão “Soluções” como 

sistemas ou mecanismos para simplificar as difi-

culdades do cliente. Já a dimensão “Rede” aparece 

com o MaxCIS, demonstrando, assim, que é pre-

ciso melhorar a comunicação com o elo da cadeia 

de fornecimento, dificuldade essa talvez caracte-

rizada pela necessidade de as empresas se organi-

zarem em cooperativas de modo a gerar volume e 

possibilitar maior poder de barganha. É também 

identificada a dimensão “Agregação de valor” que 

informa a respeito de se ter de captar melhor o 

valor do produto percebido por clientes e forne-

cedores. A pesquisa mostra que as empresas dos 

setores analisados estão em um padrão de inova-

ção caracterizado pela ausência de procedimentos 

que buscam introduzir uma cultura de inovação. 

Tratando apenas daqueles que venham a manter a 

sua capacidade atual ou que os incrementos sejam 

pouco volumosos, sendo capazes de ser absorvi-

dos sem grandes investimentos. Isso é verificado 

na análise dos valores de MedCIS e MaxCIS, in-

dicando que não há destaque nos valores médios, 

assim como não existe um benchmarkting que re-

presente um investimento substancial que venha a 

representar um diferencial competitivo. 

Assim, não é por acaso que a dimensão 

“Marca” – forma como as empresas transmitem 

aos clientes seus valores –, apresente os melhores 

desempenhos. A partir da leitura dos valores de 

MedCIS e MaxCIS, pode-se concluir que, na per-

cepção do empresário, esse conjunto de compo-

nentes conduz a busca de padrões de competição 

que garantem a sua sobrevivência no mundo dos 

negócios em virtude da inserção de novas tecnolo-

gias e novos concorrentes no mercado. 

4	 Conclusões

Como verificado na seção 2, a grande dificul-

dade da gestão da inovação está associada à ine-

xistência de métricas capazes de fornecer informa-

ções para as empresas sobre onde melhor investir 

em inovação, ou avaliar em que aspectos devem 

promover ações que desenvolvam a empresa. Esse 

desenvolvimento, por vezes, está associado ao lan-

çamento de produtos novos, aumento da compe-

titividade por apresentarem produtos ou serviços 

com qualidade diferenciada, redução de custos 

(materiais, mão de obra, tempo, etc.) ou marke-

ting de impacto. 

Considerando a proposição do CIS como 

uma métrica que pode potencializar a capacidade 

competitiva de uma empresa ou grupo de empre-

sas a partir da sua utilização em conjunto com o 

diagnóstico da inovação utilizando o radar, bus-
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cou-se, dessa maneira, demonstrar que para um 

segmento que sofre ameaças de diversas formas é 

possível identificar o benchmarkting do setor e, a 

partir dele, o potencial de crescimento para cada 

dimensão de inovação analisada. 

O setor da indústria de confecções é consti-

tuído por um percentual muito grande de EPPs, e, 

por isso, apresenta muita vulnerabilidade quanto 

à capacitação de empregados, à pressão por preço 

e à necessidade de sempre estar lançando novos 

produtos, além da renovação contínua de estraté-

gias de atuação no mercado. As métricas geradas 

pelo CIS apontam o potencial de desenvolvimento 

em inovação de um setor ou empresa. Diante do 

exposto vale destacar que esta pesquisa, por ser 

de natureza exploratória, não é conclusiva, porém 

dá indicação sobre a fácil aplicação da métrica 

fornecida pelo CIS que pode ajudar a estabelecer 

políticas públicas de fomento para o avanço de um 

determinado segmento ou procedimentos que per-

mitam as empresas atingirem um nível de desen-

volvimento melhor. 

Do ponto de vista acadêmico, é possível 

conectar as saídas do CIS ao método Quality 

Function Deployment (QFD), segundo Chan-How 

e Lu-Wu (2002), na perspectiva de desenvolver um 

seguimento ou empresa tomando essa entrada 

como percepção do cliente com vistas a desenvol-

ver um modelo que combina a avaliação técnica 

com a expectativa do cliente revelada pelo CIS no 

que se refere à inovação.
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